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1)Introdução: 

 

Este projeto de iniciação científica, denominado Ensino de Gêneros No Nível Superior: 

a experiência do ensino numa universidade do Rio Grande do Sul,  insere-se no projeto 

mais amplo do orientador, que vai analisar os gêneros no nível superior, projeto aqui 

apresentado tem o objetivo de realizar um levantamento geral da situação de ensino de 

gêneros no curso de Letras de uma universidade do Rio Grande do Sul. A metodologia 

consiste de questionários que foram entregues aos alunos pra ver qual é para eles o 

maior desafio da aprendizagem de gêneros sem modelização (Sobral, 2012) na 

universidade.  

 

 

 

2)Metodologia: 

 

Ao longo do processo de pesquisa, foram feitas leituras de artigos ligados aos princípios 

da proposta de gênero do Círculo de Bakhtin,  para que conseguíssemos compreender 

qual o maior desafio em aprender e entender  o conceito de gênero e sua funcionalidade. 

 Tendo em vista que alguns alunos cursando a universidade têm dificuldade em 

discernir os gêneros e suas funções, e em usá-los adequadamente, estamos realizando 

um levantamento geral da situação de ensino de gêneros com foco no nível superior 

com ênfase no curso de Letras. Para tal, aplicamos um  questionário a alunos de uma 

universidade, alguns dos quais já respondidos.  

 



 

 

Durante essa etapa, tivemos alguns encontros com o orientador e os demais bolsistas, 

onde nos foi possível compartilhar idéias e termos mais clareza quanto ao 

desenvolvimento da pesquisa.  

 

 

3)Resultados e Discussão  

 

 

Para Bakhtin, os Gêneros são formas relativamente estáveis de enunciados, estáveis, 

mas flexíveis, combináveis, históricas e não estritamente individuais. Ele  defende uma 

relação muito estreita entre os vários processos de formação dos gêneros e as ações 

humanas, tanto as individuais como as coletivas, de modo que um gênero não será, 

nunca, mero ato individual, porém uma forma de inserção social. 

      A utilização de uma língua ocorre sempre através de algum gênero, ainda que os 

falantes não tenham consciência disso. A variedade dos gêneros discursivos é muito 

grande, abrangendo tanto situações de comunicação oral como de escrita, englobando 

desde as formas cotidianas mais padronizadas (saudações, despedidas, etc.) até as mais 

livres (conversas de bares ou íntimas entre amigos ou familiares, etc.) e formas 

discursivas mais elaboradas como as literárias, científicas,  etc.  

      Essa forma de pensar vem mudando o ensino e aprendizado de língua.         

   A língua materna — a composição de seu léxico e sua estrutura        gramatical —, 

não a aprendemos nos dicionários e nas gramáticas, nós a adquirimos mediante 

enunciados concretos que ouvimos e reproduzimos durante a comunicação verbal viva 

que se efetua com os indivíduos que nos rodeiam" (BAKHTIN, 1997: 301). 

       Sendo assim, para o indivíduo  saber se expressar em diferentes situações e 

interagir discursivamente falando  é necessário entender e  dominar os diferentes 

gêneros. Verifica-se que é comum que alunos, mesmo que tenham um bom domínio 

linguístico-discursivo, e cursando uma faculdade de línguas, em determinadas situações 

não consigam  perceber e entender os gêneros na prática, em sua diversidade, ainda que 

eles estejam presentes no seu cotidiano.  

     Aatravés do questionários respondidos podemos ver que,  a dificuldade em discernir 

os gêneros e suas funções, e em usá-los adequadamente. Esta presente na vida de 

nalunos, mesmo cursando uma faculdade. Para eles aprender a teoria é fácil, o difícil é 

por em pratica. Por exemplo: Gênero artigo – colocar todas as informações de forma 

coesa, sendo objetivo.- Colocar o que você entendeu de maneira formal e tendo domínio 

do assunto.  Respostas obtidas por alunos. 



 

4) Conclusão   

 

 

  Graças a pesquisa, podemos ver o quão importante é, tanto para o ensino quanto para o 

aprendizado  de gêneros, termos a  noção de que esta area de ensino é muito ampla e 

subjetiva, embora na minha pesquisa meu foco seja o aprendizado, tenho visto que tanto 

alunos e  professores enfrentam dificuldades nesta area. Podemos afirmar que aolunos 

chegam na universidade e não tem conhecimento nenhum sobre genêros. 

  Creio que esta sendo de grande valor , já que estamos tornando o ploblema visivel e 

tentando abordar soluções para o mesmo. 
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